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Ateno em pavimentagfu e passebs considerando todo o leito existenle e vazão de aguas[ i \--;:- -

superficiais, as eventuais regularizaSes e mmpactações para propiciar um me,nor rLbulR§[i<-,

Transporte de material extemo a ser implantado.

ro.4 PAvilrEr'rrAÇÃo
As pavimenta@, será: delimitadas por meios-fios de concreb, pré-moldado, com 30x1215cm
(H X L1/L2). Em trechos curvos as peças deverão ser mrtdas à dism no tamanho mais
adequado para realizar a curva da melhor maneira possível.

Terão meio-fio entre os passelos íntertravado tipo üjoÍinho 20x10x6 e a pavimentação em
intertravado tipo ti.lolinho 20x1 0x8.

A ação de acertos de taludes deve ser mecanizada e devidamente compactada em camadas de
acordo mm os cortes esquemátims e dirnensões locadas na planta esquemáüca.

Após a adequada estabilização e regularização da base de recebimento, e o assentamento do
meio f,o, deverá ser executdo um mlchão (camada) na espessura de 1Ocm em po de pedra
para assentamento, sendo que esta será a base do pavinento. 0 pavimento será executado
com blocos retangulares de concreto na espessura de 8 cm e dinensões de 20 cm x 10 cm

í0.5 DRENAGEM

Será EXECUTADA valeta drenante de 0,60m de largura e 0,60m de profundidade, preenchida
até 0,40m com pedra britada.

Deverá ser executar uma escada hidráulica de concreto armado em locais ponfuais de grande

vazão ao reduzir a velocidade das {;uas do teneno natural para controle e dissipeão dessa
energia. A estrutuÍa deyerá ser executada com concreto classe fck= 20 Mpa e com armaçáo de

vergalhões de aço CA-50. Junto a escada de dinensões de largura de ôOcm tem-se os degraus
da 45x30cm, e entre os degraus, as suas paredes laterais com de ôOcm de altura e lOcm de

espessura acompanhando o perimelro da mesma

Será realizada caixa entenada hidráulica retangular, em alvenaria com blocos de concreto, de

0,60 x 1,00 x 1,00m, exclusive tampa, em volune, com fundo em concreto simples provido de
calha interna, para recebinento de água proveniente de drenagem.

í 0.6 SERVIÇOS COÍTIPLEMENTARES

Execuçfu de projetos executivos e engenharia e arquitetura coníorme exigência em projeto.

í0.7 LI]'PEZA DE OBRA
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^1"5F%1frãIf,""llxo#.:'-'oT:"fl?r-#* c R EA-C E ART OBRA / SER
No cE202413

Conselho Regional de Engenharia e Agronomíà do Ceará

COMPLEM
cÉ2023L

a

- 

1. Responsável Técnico
AI{TONIO CLAUDII{EY DE SOI,SA BÂRBOSA
Titulo profissionâl: EitcENHERO CIvlL RNP:061982068:l

Regisfo: 352407C8

Empíesâ contratada: ACS EltcEtaltARtA E SERVTçOS LmA - uE Reg6tro :0010517162€E

- 

2. O6<ros do Côrrtreto

(.\

o

<)

<-a

o

R Fsr>/"

Contrâtante: PREFE TURA IUIüCIPÀL DE BATURfTÉ

PRAçA,,AIRZ
CompleÍner{o: PRAçA oA IAIRlz, pALÁclO E|TRE RlÀS - cENTRo
Cllade: aATUFaÍrÉ

CPF/CNPJ: 073673/r:i/0m1,06
No: s./N

Bai.ro: CEl,lÍRo
UF: cE CEP:62760000

Contrâto: No 05o9.oru2o23 Ceteb.ado emi 05/I)9rã)23
Vãlol: Rt 1E4.99!r2o Tirpo de coibâtente: pcssoa JuÍtctica dê Diíê-Íto público
Ação lnsfrtucirnat: I{E{HULA - l{Ào opTA,{TE

- 

3. Dado3 da Obrâ/S€Mço
PR çA nAIRtZ
complernento: PRAçA OA ATRIZ p^úoo BTTRE Rtos - cEtIIRo
Cidade: BAÍURrÉ
Dâta de lnicio: Osi'glãIl:t PÍevísão de término: 0Sí)9r202ô

Finâlidade:,nhaêsEutir.
Propdetárb: PREFAn RÁ MUXIC|PAL DE BATURITÉ

N': s,
BaiÍm: CE TRO

UF:CE CEP:62l60m
Coordaâdas GeogÉhces: {.31328, .3a.tr 8S56

Códiro: Xão Espêdficado

CPF/CNPJ: 07.3E7.34:]t0001 {E

- 

,r- Ànd(*Técr*cá
14 - Elâbo€Éo

80 - PÍoieto > @NSTRUÇÃo cvtL > EDtFrcaçiES > DE EDtFtCAçÃo > #1.j.i.1 _ DE
ALVENARIA

80 - PÍoreto > coNsTRU9Ão GVIL > EOIF|CAÇóÊS > DE EDIF|CAÇÃO > #1.1_1.5 - EM OUTROS
r,tATERtqrs

80 - Proiáo > coNsTRUÇÃO OV|L > ED|F|CAÇÕES > DE REFORMA DE EOFTCÁçÃO > í1.12.5 _

EM OUTROS MATERIAIS

80 - PÍojeto > CONSTRUÇÃO C|VIL > EDIFICAÇôES > OÊ ACESS|B|LIDADE DE ÉOTFICAÇÃO >
#í.1.33. PARA FINS DIVERSOS

80 - Pmieto > coNsTRUÇÃo cvtl- > EoFlcAçÕEs > DE ADFaUAçÀO PARA ACESSBTUDADE
> #1.1.4.4 - DE EDtFtcaçÃo PARA FlNs orvERsos
80 - Projeb > mNSÍRUÇÃo cvt, EornclçôEs > oE vEDAÇÃo > *1,1.8.3 _ COM OUTRO
MATERIÂL

80 , Projeto > coNsTRUçÀô cvtl > tNsTAr-aÇóEs HtDRossANlTÀRtAS > #13.1 _ DE SISTEMA
DE AGUA PoTÁVEL

80 - Píoieb > COT.TSTRUÇÂO CvtL > INSÍAJaÇÕES HTDROSSANTTARTAS > #í.42 _ DE S|STET!'IA
DE REoEs DE Ácuas pLuvtAts

so - Projllo > mNsrRuçÁo cÍvtL > lNsTArAçôEs HIDRôSSANITÁRhS > #1.4.3 _ DE
INSTALÂÇAo DE SISTEMA DE ESGoTo SANITÁRIo
80 - PÍojero > coNsTRUçÃo cÍvtl >,NsÍÀÁÇóEs HtDRossANtTÁRnS > *1.4.4 - oe
LIGAÇAo INDIVIDUÂL DE REDE DE ÁGUA

80 - PÍojeto > coNsTRUÇÃo cvtL > tNSÍArÂÇôEs HtDRossANlTÂRAS > #1.4.5 - DE
LIGAÇAO INDIVIDUAL OE REOE OE ESGOTO

80 - Proieb > mNSTRUçÃO OV|L > INSTAÁqÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊNDIO

' #1.6-3 - DE íNSTATÁçÃO HDRÁULTCA PARA PREVENçÃO E COr.,tBÂÍE A |NCÊNDjO
80 - Prcjero > TRANSPORTES > TNFRAESÍRUTURA RODOVTARJA > *4.1.1 _ DE PAV|MEMTAçÃO
EM CONCRETO PARA RODOVIAS

A aiÉ,tií.ê d6É ÂRÍ p.dê s..Erií@ô .,n: tí,D6'lq.+e.ã1âc.êún.b.rF{brcor. o' á ctBE: aDbzy
lrÍTrãsso e:2soír2q24 às ,624:112 rq: , b: l3t.1s6-rlr253

Ouanüdade

100-000,00

100.0ü),00

100-m0,00

100.000,00

1m.0m,00

100.fl)o,00

í00.m0,00

1m.oü),m

100.000,00

100.mo,00

100.000.00

100.000,00

1m-0(x),00

rd: (41 3.$-5400

íalêcorBú@cE €.org.br

Fd: (a5) 3453-5€0. E-c§.8â,"98
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Lei n" 6.495, d-e 7 dc dezeBbro de t977 1, F(E,{-ly E

60 - Fas.ãrizâÉo de ob,-á > coNSTRUÇÃo crvtl > EDtFrcaÇÕES > DE REFORIIA DE
ED|F|CAÇAO > #1-1 2.1 - DE ATVENÂR|A

60 - Fiscdiza€o de obra > CCNSTRUçÃO CUrL > ED|FTCAçÕES > OE REFORMA DE
ED|F|CAÇAO > #1.1.2.5 - Erú OUTROS MATERTÀS

60 - Fisca§zâÉo de obía > coNsTRuçÃo ctvll > EDtFtcAçÕEs > oE EDtFtcAÇÃo > #1.l.i.2 -
DE MADEIRÁ

60 - Flscarizâçao de obrâ > coNsTRUÇÃo cÍvtl > EoFtcAÇôES > DÊ EDtFtcAÇÃo > #í_í.1.3 -
EM SISTEMA PRÉ+ÂfIRICADO

60 - Fiscdizê@ d€ obcà > CONSTRUÇÃO Crvll- > EDTF|CAçôES > DE REFORUA DE
EDIFICÂÇAO > í1,'r2.2 - DE ÍvtÂOEtRA

60 - Fas.áiza@ dê obra > CoNSTRUçÃO cvtL > EDIF|CAçóES > OE REFoRMA DE
EDTFTCAÇAO > #1,12.3 - EM STSTEMA PRÉ-FABRICADO

ÂRT OBRÂ
No cE20

coM
cE20231

c

100.0fl),00

í00.000,oo

r00.o0o,00

í00.(m,00

100-000.00

100.000,00

ín2

m2

m2

tÍo

ín2

ít12

Apó6 a cor'dusão dâs dn/Írâdes écnicas o prcfis§o.lât deve pÍocede, a baõ€ dêsta ARÍ

_ 5. OàÉêrveçãês

sERlÇos DE ENGENHARLA:PRoJETo, SlMuzAÇÃo, GEoRREFÊRENclAMEnrro, AcESstBtuDADE, oRÇArrENTo E FtscatzaÇÁo DA
REQUAIFICAÇÃo DE RUAS E PAssEIos Dos BAIRRoS:ALTo ALEGRE; PUTIu; @I.U.LUlz ToRREs: E MóNDEGo, No MUNICiPIó oE
BATURITÉ. MAPP 5SO3.

_ Deda.o que eÉtou crrmprirúo as regrag de aces§tilidade pí€úslas nes noírÍâs êcnicas da ABNT, na tegisaÉo espêcitca e no decÍeto n.
5296/2004.

- 

7, Entldadê d€ Ctãssê
NENHUMA. NÃO OPIANTE

_ 8. A§sirÉUJi-âs

Dedero s€rem vgdadei.âs as iríomEçõ€s eciína BÂRBOSÂ - CPÊ: 0r2278.693{x)

.-de dE-
OE BA'UR|TÉ - cilPJ: oz3a73rl3r@r{a

9- lrrromâcõês

A ART é uâlidâ soírlenb quaÍrdo qüibda, nediânb apreseotã@ do compíovênte do pagam€oto ou aonfeÍéncà no site do CrÊa-

Valorda ART: R3 99,64 Registrada em: 25otr2o2rt Vâtor pago: R3 99,6i1 Nosso Núrnero: 82íG7t2Bi0

A auGrúi.íâde d8tâ ÂRT po.le srEm€ab ú: t@sJlcleã€itâc.or.tírpubrcot. @, ã ctEE áDtZy
úrF,§ 6: 25ú112024 à í624:,12 !c , h: 13t.196,'111253

Td: (E5) 3aÍ,§8&
íâl€dr6.ô@@*-dg.br
Fd: (85) 3a53'58ot ü CREA-CE

Conselho Regional de Engenharia e Agronoinia do Ceãrá

/



ttEaf..& Govemo do Estâdo do €eará
Governo Municipal de Bâturité

AutaÍquià do Meio Ambiente de Bâturité - AMAB C
LICENÇA AMBIENTAL

POR ADEsÃo DE coMPRoMISso

No 129.2023.1í

Emissáo em'. 1 511 1 12023

Validade alé]. 1 51 1 1 12O24

O Superintendente da AMAB, no uso de suas atribuições, expede a presente Licença,
que autoriza a:

Nome / Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAU Oe eafUnITÉ

CPF/CNPJ: 07.387.34310001 -08

Endereço: Praça Matriz, s/n, Palácio EntÍe Rios

PROCESSO AMAB N" 288.2023.10

LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO PARA
REeuALrFrcAÇÂo DE RUAS E pASSEros Do BAIRRo ALTo ALEGRE No
MUNICIPIo DE BATURITE, CEARA, EMBASADA No PARECER TÉcN|co, N"
131.2023.

GONDICIONANTES

1. Submeter à préüa aruílise da AMAB qualquer alteração que se faça necessária no

empeendimento;

2. Cumprir, rigorosamente, a legisla$o ambiental ügente no âmbito Federal, Estadual

e Municipal;

3 Afixar, no local do emtrneendimorto, placa indicativa do ücenciamento ambiental,

conforme modelo em anexo;

4. Adotar todas as medidas preventivas para eütar qualquer tipo de polúção ao meio

ambiente;

5. O descumprimento dos condicionantes dâ presente Licença implicará na aplicação

das penalidades preüstas na legislação ambiental, sern prejuizo tla obrigação de

repaar quaisquer danos arnbientais causados.

6. Manter esta Licença e dernais docuÍnentos relativos ao crrnprimento dos

condicionarúes ora estabelecidos, disponíveis à fiscalização <la AMAB;

7. A AMAB, mediante decisão motivada, poderá modiÊcar os coadicionantes e as

medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra:

- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

ÂutaÍquià do Meio Ambiênte de Baturité - ÂMAB
Rua 15 de Novembro. n" 973, Centro, 8abÍÍté - cêará

ê-mãil: ãrnabbte@gmail.com
Disque NaturêzE (85) 99.l89- l1o9
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íu.

t*ãaf:,.# Govêrno do Estado do CeaÍá
Goveíno Muni(ipã! d€ Bâtüritá

Autarquia do Meio Ambiente de Baturitê - AMAB
g

oú

- omissão ou falsa descrição tle informações relwantes que subsidiaram a expedição

ücença;

- graves riscos ambientais e de saúde;

9. Os frmcionáíos devem úilizar eqüpamentos de pÍoteção indiüdual, de acordo com

as normas regulamelrtares do Ministério do Trabalho, principalmente nos setoÍes com

maior risco de acidentes;

10. O empreendedor é responúvel poÍ manter condições operacionais adequadas,

respondendo por quaisquer danos ao meio ambiente decorrente ila má operagão do

empÍeendimento;

11. A área licenciada não deve permitir a circulação de pessoas estranhas aos serviços

sem a prévia orientação, bem como proütla de equipamento de EPI;

12. Está ücença não autoriza a supressão de qualquer exemplar de vegetação;

13. O empreendimetrto ficará sob fucalizagão da AMAB.

CONDICIONANTES COM PRAZO:

14. A renova@o desta Licença poderá ser protocolada em até 120 dias de

antecedência ila expiração do seu prazo de validade. Caso o interessado protocoie

a solicitação de renolação antes do vencimento da licenç4 porém após o

mencionado pÍàzo, não teá direito à prorrogação automática da valitlade da

Autorização.

Baturité/CE, 15 de novembro de 2023

í/,t'r,ú€ í #"k"/*
Artur Emilio lvo de Holanda

Superintendente da Autarquia do Meio Ambiente - AMAB
PORTARTA 036/2023

AutâÍquia do Meio Ambientê d€ SãtuÍité - AMAB
Rua 15 de Novembro, n" 973, Centro. EatuÍitê - Ceará

e-mail; amabbte@gmail.rom
Eisque Nat{Jrezt (85} 99189-f t09
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Está licença não auúoriza intervencão em ÁÍeâ de Preservacão Permanente -
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